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Cerca de 200 reeducandos de MT participam da 5ª Jornada da
Leitura no Cárcere

COM APOIO DA SESP

Da Redação

Cerca de 200 reeducandos de oito unidades penais de Mato Grosso participam, nesta semana, da “5ª Jornada
da Leitura no Cárcere”, transmitido ao vivo para todo o Brasil, com apoio da Secretaria de Estado de
Segurança Pública (Sesp).

Com o tema “A leitura como caminho para a liberdade”, a iniciativa promove o debate sobre a leitura como
instrumento de transformação social para pessoas privadas de liberdade.

A ação é realizada pela Superintendência de Políticas Penitenciárias, pela Secretaria Nacional de Políticas
Penais (Senappen), pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e pelo Observatório do Livro e da Leitura, entre
segunda-feira e quinta-feira (04 e 07.11). 

Participam as unidades penitenciárias de Barra do Garças, Várzea Grande, Jaciara, Sorriso, Nortelândia,
Nova Xavantina, Paranatinga e Rondonópolis.

A superintendente de Políticas Penitenciárias, Gleidiane Assis, salienta a importância do evento para a
ressocialização dos reeducandos. 

“É uma iniciativa muito importante para o Sistema Prisional de Mato Grosso, pois tem como finalidade
mostrar como a leitura é importante como agente transformador de vidas e, consequentemente, instrumento
que oportuniza a reinserção social. Além disso, tem também como objetivo fortalecer o incentivo à leitura
entre as pessoas privadas de liberdade. Em sua quinta edição, a jornada continua promovendo a leitura como
uma ferramenta de transformação e ressocialização, reforçando o papel dos livros como veículos de acesso ao
conhecimento, à reflexão e ao desenvolvimento pessoal”, afirma.

Durante a programação, são realizadas oficinas de formação sobre Plano Pena Justa, a resolução nº 391 de
2021 do CNJ, que diz respeito ao reconhecimento do direito de remição de pena a partir de práticas sociais
educativas em unidades penais, além de painéis de apresentação de práticas promissoras sobre a Leitura e a
Remição de Pena, apresentando projetos para alcançar essa redução.

Também são realizados um sarau literário e vídeos de produções culturais realizadas por pessoas privadas de
liberdade de todo o país.



Além de pessoas privadas de liberdade, participam do evento policiais penais, professores, assistentes
administrativos e outros servidores do Sistema de Justiça e do Poder Executivo.

Todos os participantes vão receber um certificado com as horas de atividades durante esses quatro dias,
podendo contar como remição de pena.


